
Contato: Subprefeitura do Jabaquara - Tel: 11-3397-3200

Ata da Reuniäo Ordinária do Conselho Participativo Municipal do Jabaquara de 10-05-2021

Pauta Publicada no Diårio Oficial da Gidade. em 04-05-2021, påginas 47 e 48:
1) Aprovaçäo de atas e documentos pendentes;
2) Debate sobre a situaçäo dos díreitos das crianças e adolescentes no Jabaquara;
3) Avaliaçäo do serviço prestado pelo Conselho Tutelar do Jabaguara.;
4) Abertura da palavra para ouvir os conselheiros
5) Abertura da palavra para ouvir a comunidade local.

Lista de presença:
Êrnselheiros: Andréa Calipal, Flávio Fontes, Joäo Mariano, Marli de Sousa, Mauro Silva, Roseli Magalhães e Sueli
t*.JmgS;
Convidados: Marina Mansur Reis e César Luiz Paschoal (lnterlocutores da Subprefeitura do Jabaquara - SUB-JA); e Ëd
Garlos Faustino Guilherme e Wendell Valente Reis (Conselheiros Tutelares do Jabaquara (CT-JA); e Edmarcos Souza
Alves - Conselheiro do Gondeca - Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de SP.
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Desenvolvimento da Reunião:

1. Conselheiro Flavio Fontes abre a reunião, informando que foram feitos convites pâra o Conselho Tutelar do
Jabaquara; e que os conselheiros Ed Carlos Faustino Guilhemne e Wendell Valente Reis se comprometeram a
comparecer;

2. Gonselheiro Mauro Silva apresenta a pauta da Reuniäo: 1) Aprovação de atas e documentos pendentes; 2) Ðebate
sobre a situação dos direitos das crianças e adolescentes no Jabaquara; 3) Avaliação do serviço prestado pelo Conselho
Tutelar do Jabaquara.; 4) Abertura da palavra para ouvir os conselheiros; e 5) Abertura da palavra para ouvir a
comunidade local; e destaca que estamos em período para indicar propostas para a lei de diretrizes Orçamentaria para o
Jabaquara em 2022; e que uma das atribuiçöes do Conselho tutelar é "assessorar o Poder Executivo local na elaboraçäo
da proposta orçamentárià para planos e progråmas de atendimento dos direitos da criança e do adolescente" (inciso 9,

artigo 136, do Estatuto da Criança e do ?Adolescente - Lei Federal 8069/1990); e que uma das principais atribuições

-\ Conselhos Tutelares é: "a) requisitar serviços públicos nas áreas de saúde, educaçåo, serviço social, previdência,
tlabalho e segurança" (letra "a", inciso 3, artigo 136 do ECA);

3. Conselheira Sueli Gomes iniciou apresentando um relato sobre seu caso pessoal; e que teria feito uma denuncia ao
CT-JÁ em janeiro de 2021; e que só a convocaram para prestar esclarecimentos em 29-04-2021; e que a convocaçäo
chegou por correio um dia após a data da convocação; e que entrou em contato com o CT-JA e eles å reconvocatam
para 10-05-2021; e que, a chagar no CT-JA, o portão esava fechado e sem informaçöes sobre como contatar os
conselheiros; e que foi atendida por um segurança, o qual a colocou em contato c.om a conselheira tutelar Juliana (que é

suplente); e que esta conselheira näo sabia nada sobre o caso, o qual estaria sob responsabilidade de uma outra
conselheira (que estaria de férias); e que tomou os depoimentos dos presentes ao CT-Já e fez alguns encaminhamentos
aos serviços de assístência social; e que notou a falta de procedimentos padronizados na hora do atendimento;

4. O conselheiro tutelar Wendell Valente Reis informou que nåo vai entrar em questões tócnicas que envolvem sigilo dos
casos: e que entende que a Sra. Sueli Gomes foi contemplada; e que o CT é um órgäo autônomo, não jurisdicional; e
que nâo täm nenhum órgåo acima dele; e que os conselheiros tutelares säo eleltos pela comunidade; e que o CT-JÁ
continua atendendo aos rnorapores, em tele atendimento desde o inicio da pandernia; e que existem dois celulares para

atendimento de plantäo, por 24 horas; e que entende que a pauta era política pública para crianga e adolescente; e que
queria ver a forma como o CPM-JA poder¡a ajudar;

5. Conselheira Sueli Gomes informou que o CPM-JÅ tem o poder de fiscalizar os serviços da prefeitura
Subprefeitura do Jabaquara; e que ela estava dando o seu pârecer sobre o atendimento recebido no CT-JA;

na área da



6. Conselheira Andréa Calipal entende que o caso citado já teve encaminhamento judicial, sendo que estaria em outra
instâncía; e que ficou sabendo de 5 invasões na sede do CËJA depois que tiraram os vigilantes 24 horas; e que a
reclamaçäo da Conselheira Suelí Gomes não é a única reclamaçäo de atendimento; e que mesmo a sede fechada em
horårio comercial, o telefone de plantão só atende depois das 18h; ; e que não há reclamaçöes contra o atendimento dos
conselheiros Ed Carlos e Wendell; e que o cano do CT-JÁ foi depredado dentro do estacionamento; e que gostaria de
saber com está o atendimento do CT-JÁ e quais säo as demandas e se estäo sendo atendidos os eneaminhamentos; e
como o CPM-JA poderá ajudar o CT-JÁ;

7. Conselheiro Mauro Silva esclarece que chamamos a reunião paralalar sobre a situação do atendimento da criança e
do adolescente no território do Jabaquarâ; e que estamos avaliando todos os serviços e equipamentos disponiveis,
inclusive o serviço oferecido pelo conselho lutelar;

8. Wendell informa que amentou muito a demanda pelo telefone 100, por conta da violència doméstica, que tem muito a
ver com a segurånça pública; e que, a partir da transferência para a $ecretaria Municipal de Direitos Humanos, a

vigilåncia 24h foi retirada; e que so tem vigi durante o dia; e que já houve furtos dentro do CT-Já;

L Edmarcos Souza Alves - Conselheiro do Condeca - Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de
$P, elogia a iniciativa do CPM-JA; e destaca que o CPM-JA é o representante da comunidade localjunto à Prefeitura; e
fala sobre a falta de políticas pública no Jabaquara, o qual tem 'dois lados': um que é atendido e outro lado que não é
atendido (Cidade Domitila, Jd. Scaff, Mla Campestre...); e tem falta de equipamentos; ; e que o Jabaquara necessita de
mais um CRAS (Gentro de Referencia da Assistència social); e que temo de atender å "Ëscuta Assistida (Lei federal
13431/2017; e lembrou eu foi conselheiro tutelar por dois mandatos, junto com a Andresa Calipal d e o Ed Carlos,
pe¡iodo em que nåo houve reclamaçäo do CPM-JA; ; e cobrou o funcionamento do Fórum de Defesa dos Direitos da

ånça e do Adolescente do Jabaquara, o qual aprece só na época das eleiçöes do CI ; e que é no Fórum DCA que a
gente debate a política pública para a criança e do adolescente;

10. Conselheiro Tutelar Ed Carlos concorda com a fala do Wendell, que tem muitas dificuldades de atuar no Cl e que
faltam funcionários: faxineiros e vigilantes; e que está com dificuldade de higienizar o ambiente para atendimento
presencial; e lembra que os conselheiros também têm familiares para cuidar; e que a principal atividade é dar orientaçäo
para as pessoas;

11. Conselheiro Flavio Fontes lembra que o IDH do Jabaquara é equivalente ao IDH da Vila Mariana;

12. Conselheira Andréa Calipal infonna que já pediu uma novo CRAS para o Jabaquara no Plano de Metas;

13. Conselheiro Joäo Mariano diz que estå difícil trabalhar com assistência social nesta geståo; e que parece que
querem acabar com tudo: cras, creas, ct's; fala que o GEU Caminho do Mar teve reduçåo de pessoal: de 64 pessoas
para ô funcionários; e fala da diticuldade de participar das reuniöes online, por falta de computador, internet e suporte; e
critica tanto o gove¡no municipal quanto o estadual; e que eståo recusando o þill¡ete único e até mesmo um cafezinho; e
informa que o Fórum DCA ficou sem funcionar por interferência da gestäo, que ficou com a documentação e sé entregou
na véspera da eleiçäo do CI e sobrou tudo para a Rede CRIAD; e informa que a rede do idoso eslá parada; e a rede da
saúde também eslá parada há um ano e 4 meses nas Unidades Básicas da Saúde; e que só fazemos as reuniões do
pq¡sslþs Gestor de Saúde da superuisão Técnica do Jabaquarâ; e que foi eleito para defender a populaçäo do
\ raquara; e que nåo tem medo de falar nem de processo; e que é culpa da gestäo que näo está deixando a gente
trabalhar;

14. Ed Calos fala que os encaminhamentos principais são para escola e creches; e que o contato com o munícípio é
fácil; e que é mais difícil o contato com o governo estadual; e que os encaminhamentos para psieólogos é nas UBS;

15. Wendell fala que os problemas do CPM-JA é o mesmo dos 32 conselhos tutglares; e que também faz
encaminhamento aos CAPS; e que eles näo tem condiçöes de dar o atendimento pelo grande número de casos; e que
os procedimentos dos CAPs näo dão continuidade por abandono das prôprias famÍlias; e os Fóruns de Justiça 0äo eståo
fazendo o atendimento social, encaminhando casos para o CT e cita csso da promotorias encaminhando casos que såo
casos de segurança pública (envolve tråfico de drogas), colocando o CT em risco com as comunidades;

16. Edmarcos denuncia portaria (no 24 de 1910412021) da SMADS que exige que os conselheiros tutelares façam todo o
preenchimento da ficha para encaminhar as crianças de rua para os abrigos, o que tem inviabilizado o serviço; que a
SMADS tem 50 veículos, mas a secretária Berenice teia dito que näo é seu dever fazer a abordagem nem o acolhimento
das crianças; e que as regiöes mais afetadas é a regiåo Central e o Jabaquara, que tem o terminal metropolitano;

17. Conselheiro Mauro Silva Faz a proposta para o CPM-JA Organizar uma conferencia popular DCA no mês de julho,

em celebração ao aniversario do Estatuto da Criança e do Adolescente (13 de julho);



18. Conselheira Marli Sousa fez proposta do GPM..JA e o CT-Jå em caminharem juntos com as propostas para criança e
adolescenùe;

19. Consetheiro Tt¡telar Ed tarlos concorda com a atuaçäo conjunta para levantar as demandas e a as politicas publicas
para criança e adolescente;

20. Conselheira Andr.éa Qalipal;fala dos problemas do plantão notumo, pis ternos o terminal de Metrô, metropolitano e

Rodoviário do Litoral; e que muitos serviços såo de segurança pública; e temos de fortalecer o Fórum DCA no Jabaquara
que, junto com o CI ê para garantir os direitos da crianga e do adolescentei e, se näo fizermos isso, o govemo vai nos
engolir; e declara que só vê os conselheiros Ed Carlos e Wendell atuando junto à comunidade; e que o CT é um
colegiado;

21. Conselheiro Flavio Fontes sugere que o CPM-JAÍaç uma requisiçäo de serviço para a GCM:

22. Conselheira Sueli Gomes cobra informaçöes soþre os requerimentos sobre obras no Hospital Sahóya e na UPA
Jabaquarai

23. tonselheiro Mauro Silva informa ql.¡e os ofícios foram protocolados; rnås que ainda näo houve umå resposta das
unidades de saúde para receberem o CPM-JA;

24. Conselheiro Joâo Mariano cobra informações sobre os veículos do CT-Já doados pelo governo federal; e que tem
dois carros parados na subprefeitura de Gidade Ademan;

25. Conselheiro Tutelar Ed Carlos fala que os canos foram recebidos a partir de 2013; e que ficaram parados; e que sÓ

po$em rodar a cs¡n menos de 5 anos; e que tinham 2 multas que ninguém queria pagar; e que nåo foi possível licenciar;

26. César Luiz Paschoal, interlocutor da Subprefeitura do Jabaquara, se apresenta para o CP-Já, informando que era do
setor de obras no Jabaquara; e que atualmente é o Coordenador da Cultura e está aqui para colaborar e ajudar;

27. Conselheira Andréa Calipal fala sobre a destinaçåo do veículo, que näo poderiam ser dirigidos pelos conselheiros; e
que ficaram abandonados; e lembra que a atual sede foi conquistada a na gestão do Subprefeito Heitor Sertåo e apoio
do deputado federalArnaldo Faria de Så.

28. Conselheiro Flávio Fontes agradece a todos e enceffa a reunÍão as 21h15.

Ata redigida pelo Conselheiro Mauro S. Silva; e aprovada via grupo de Whatsapp em 11-05-2021
O vídeo da reuniåo está publicado na internet https:l/youtu.be/uChavFzc YE

São Paulo, 11 de maio de 2021.

Flávio Fontes de Morais $antos - Coordenador
'-ìr.: tt-9s445-269s

Mauro Alves da Silva - Secretário-Geral
Cel.: 11 -954544193 - e-mail: cpmiabaquara2O20@omail.com

Conselheiros T¡tulares: Andréa Calipal, Flávío Fontes, Joåo
Roseli Magalhåes e Sueli Gomes.

Para:
Subpreeito T'iago Machado
Av. Ëngenheiro Armando de Arruda Pereira, 2914 - 04308-001 Tel: 3397-3200
comunicacaospia@smsub. orefeitura. so.qov. br

, Marli de Sousa, Mauro Silva,

tópias para:
Marina Mansur Reis e Gésar Luiz Paschoal (lnterlocutores da Subprefeitura do Jabaquara - SUB'JA);


